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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DOCENTE: NARRATIVAS DE MOBILIZAÇÃO PARA A RESISTÊNCIA

Introdução
O presente resumo é parte de uma pesquisa em desenvolvimento no doutorado em educação, realizada no campo das pesquisas com os cotidianos. A investigação tem como um dos objetivos analisar as políticas curriculares para a formação de professores e narrar os movimentos de resistência às políticas instituídas. Neste resumo apresentamos a defesa do uso das narrativas no estudo das políticas educacionais para a formação de professores, sendo uma escolha político-epistemológica que busca dar visibilidade às ações dos sujeitos e aos movimentos de mobilização e resistência às políticas.
Compreendendo o cotidiano como um ‘espaçotempo’[footnoteRef:1] de interação e mobilização, que promove ‘políticaspráticas’ (Oliveira, 2013) de resistência através da ação dos praticantes (Certeau, 1994), o uso das narrativas é fundamental para registro dos processos, tensões e debates em torno das políticas educacionais para a formação de professores. [1:  A junção de palavras é uma característica do campo dos cotidianos, sendo uma busca pela superação de determinadas dicotomias e fragmentações.] 


Políticas de formação docente: o uso das narrativas como escolha político-epistemológica na pesquisa
a educação é uma arena de lutas políticas em que a contestação de uma política no nível micro ou macro pode redefinir o curso das políticas no futuro.
Stephen Ball et al. (2013, p. 11)

Conforme indica Ball et al. (2013), o campo das políticas educacionais é atravessado por disputas e debates. Compreende-se que as disputas se concentram, principalmente, nas diretrizes curriculares para a formação docente, sendo essas determinantes dos rumos da educação básica no país.
Assim, torna-se fundamental contar, através de narrativas, os processos de construção das políticas de formação docente e a mobilização que tensiona e produz resistências a essas políticas. Para Alves (2017, p. 3), “a agenda dos docentes e pesquisadores pode tecer movimentos e produzir acontecimentos que vão além da simples resistência aos equívocos e mesmo imposições de eventuais políticas oficiais, considerando a resistência sempre necessária”. 
Também consideramos que as políticas não se restringem aos documentos oficiais e às leis, assim como não há distinção entre práticas cotidianas e políticas educacionais. Partindo dessa compreensão, políticas seriam ‘políticaspráticas’ (Oliveira, 2013) pois “não há prática que não integre uma escolha política e não há política que não se expresse por meio de práticas e que por elas não seja influenciada” (Oliveira, 2013, p. 375).
Portanto, na análise das políticas educacionais instituídas, torna-se mais importante narrar as ações dos praticantes (Certeau, 1994) na tessitura ‘políticaspráticas’ para registro da interação, mobilização e resistência. Como indica Ferrarotti (2014), a importância da “história vista de baixo como história da cotidianidade, inventário e interpretação das práticas de vida e das tradições, não revividas como puro folclore popular, mas repensadas de maneira crítica” (Ferrarotti, 2014, p. 56).
Para Garcia, Moreira e Amorim (2023) “as narrativas podem produzir versões e digressões que criam brechas para se escapar de uma ordem imposta (Certeau, 1994)”. (Garcia, Moreira, Amorim, 2023, p. 5).
Sendo a disputas nas ‘políticaspráticas’ constantes, ao narrar os movimentos e ações dos praticantes, rompe-se o silêncio e a imposição das políticas oficiais, abrindo-se espaço para as realidades de resistência e de criação que necessitam emergir.




Narrativa como registro da mobilização, para além da resistência
La palabra de mientras se vive, se puede narrar. Pero también es cierto que mientras narramos estamos vivos.
Carlos Skliar in Maddalena e Skliar, 2022. 

Carlos Skliar (2022), ao indicar que “mientras narramos estamos vivos”, demarca toda a potência da narrativa para registro da (sobre)vivência e resistência nos cotidianos, nos múltiplos ‘espaçostempos’ e nas ‘políticaspráticas’ educativas. O uso de narrativa na pesquisa permite o registro das múltiplas histórias e versões que emergem nas ações.
Em parte da pesquisa em desenvolvimento, narramos a criação do movimento de resistência à implementação da Resolução CNE/CP 02/2019 que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e instituiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação).
Apresentando desde a criação dos Fóruns Estaduais em Defesa do Curso de Pedagogia até o Movimento Nacional em Defesa do Curso de Pedagogia e a Frente Nacional pela Revogação das Resoluções CNE/CP 02/2019 e 01/2020, a pesquisa destaca a pluralidade do movimento, a organização de atividades locais, nacionais e a participação de diversos sujeitos, como docentes, pesquisadores, estudantes, reitores e pró-reitores, secretários municipais de educação, representantes de fóruns estaduais de educação e de conselhos municipais de educação, sindicatos dos professores, centros acadêmicos, representantes de instituições como ANFOPE, Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (ANPEd), Fórum Nacional de Diretores de Faculdades, Centros de Educação ou Equivalentes das Universidades Públicas Brasileiras (ForumDir), Associação Nacional de Política e Administração da Educação (Anpae) e Associação Brasileira de Currículo (ABdC).



Utilizando as lives organizadas no marco do movimento, os manifestos e os documentos das entidades, a pesquisa em andamento destaca a importância histórica do movimento de resistência à BNC-Formação, o considerando como ‘políticaprática’ que contribuiu com os debates atuais quanto às políticas de formação de professores e contou com o apoio de mais de 800 entidades nacionais, incluindo fóruns, associações, movimentos e redes.
A Resolução CNE/CP 02/2019 foi revogada pela Resolução CNE/CP 04/2024, a qual, embora não atenda integralmente às reivindicações históricas ligadas à formação docente, consideramos que o movimento de mobilizações e de resistência foi fundamental para destacar as disputas que emergem no campo da formação de professores.


Considerações finais
As narrativas desses movimentos de mobilização e resistência se apresenta como uma tática plural, coletiva e democrática de registro e visibilização das “histórias vistas de baixo” (Ferrarotti, 2014). Histórias que precisam ser contadas, para mostrar que há outras histórias e que há construção e produção de políticas nas escolas, nas universidades, nas pesquisas e nos demais ‘espaçostempos’ formativos nos cotidianos.
Considerando as disputas e debates em torno dos sentidos e dos princípios da educação, deve ser constante a luta e mobilização para que a educação não sirva a interesses economicistas, mas que tenhamos uma educação pública, gratuita, igualitária, laica e plural, na busca pela superação das desigualdades.
Assim, ao narrarmos e registrarmos os movimentos de mobilização e de resistência às políticas instituídas, possibilitamos a produção coletiva da pesquisa, visibilizando outras histórias, narrativas e acontecimentos.
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